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Resumo: Objetivou-se avaliar 3 fontes de farinhas de insetos (barata de Madagascar, barata cinéria e
tenébrio gigante), com 2 níveis de inclusão (7,5%, 15%) quanto à produção de ácidos graxos de cadeia
curta (AGCC) e ramificada (AGCR), fenol e indol, pH e microbiota fecal, para cães. Foram utilizados 6
cães durante 6 períodos, com duração de 15 dias. Anteriormente à realização da avaliação das dietas, uma
dieta sem inclusão das farinhas (dieta controle) foi oferecida aos mesmos 6 animais, durante 15 dias. Nos
dias 13, 14 e 15, foram realizadas coletas das fezes para análise de pH, produção de AGCC e AGCR,
fenol/indol e microbioma. As variáveis foram analisados pelo procedimento GLM (SAS Inst., NC) e o
modelo estatístico incluiu análise de variância global com todos os tratamentos, a fim de se obter quadrado
médio e realizar teste de Dunnet a 5%. Ocorreram diferenças para as variáveis de propionato, valerato e
fenol. PH fecal e demais variáveis, não foram encontradas diferenças, assim como na microbiota intestinal.
Como conclusão, dados da microbiota fecal, em combinação com os resultados de produtos fermentativos
fecais, fornecem evidências de que essas fontes proteicas e níveis de inclusão testados são adequados e
podem ser incluídos até o nível de 15%, em alimentos para cães.
Palavras Chave: Barata Cineria, Barata de Madagascar, Tenébrio Gigante, Sustentabilidade, Animais de
Estimação

INSECT MEAL IN DOG DIETS AND THEIR EFFECTS ON DIGESTIBILITY OF
NUTRIENTS AND BLOOD PARAMETERS

Abstract: The objective of this study was to evaluate three sources of insect meal (Madagascar cockroach,
cineria cockroach and giant tenebrio), with 2 levels of inclusion (7.5%, 15%) for short chain fatty acids
(SCFA) and branched (BCFA), phenol and indole, pH and fecal microbiota, for dogs. Six dogs were used
during 6 periods, with duration of 15 days. Previously to the evaluation of the diets, a diet without inclusion
of the meal (control diet) was offered to the same 6 animals, during 15 days. On days 13, 14 and 15, fecal
samples were collected for pH analysis, SCFA and BCFA production, phenol / indole and microbioma. The
variables were analyzed by the GLM procedure (SAS Inst., NC) and the statistical model included analysis
of global variance with all treatments in order to obtain the mean square and Dunnet test at 5%. Differences
occurred for the propionate, valerate and phenol variables. Fecal pH and other variables, no differences
were found, as well as in the intestinal microbiota. In conclusion, fecal microbiota data, in combination
with fecal fermentative product results, provide evidence that these protein sources and inclusion levels
tested are adequate and may be included up to 15% level in dog foods.
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Introdução: Cães são exigentes quanto à qualidade e quantidade das proteínas utilizadas nas dietas e, para
que esses animais tenham eficiência na utilização da proteína do alimento, alguns fatores são fundamentais
como teor de proteína, biodisponibilidade e composição e perfil de aminoácidos. Os recentes avanços na
tecnologia do sequenciamento de DNA e aplicação de tecnologias “omic” na biologia dos sistemas
permitem melhor caracterização filogenética do microbioma intestinal, o que torna interessante a pesquisa
da nutrigenômica relacionada diretamente à utilização de farinhas de insetos na alimentação em cães (Deng
e Swanson, 2015). Sendo assim, objetivou-se neste estudo avaliar três tipos de farinha de insetos (Barata de
Madagascar, Barata Cinéria e Tenébrio Gigante) com níveis de 7,5% e 15% inclusos em uma ração base, na
produção de fenol, indol e produção de ácidos graxos de cadeia curta no intestino e microbiota intestinal em
cães.

Material e Métodos: Foram utilizados 6 cães adultos. O delineamento experimental foi em quadrado latino
(6 animais x 6 tratamentos x 6 períodos) em esquema fatorial 3 x 2 (3 farinhas e 2 níveis de inclusão 7,5% e
15%), com 6 repetições. O nível de inclusão foi em substituição à uma dieta referência, sem acréscimo de
farinha de insetos, segundo metodologia de substituição proposta por Matterson et al. (1965). A dieta foi
composta por 2 produtos comerciais previamente misturados: ração seca comercial + patê, na proporção de
80% de ração seca e 20% do patê. O experimento foi realizado com períodos de 15 dias, sendo 10 dias para
adaptação e 5 finais para coleta total de fezes. Nos dias 13, 14 e 15, uma amostra fresca de fezes de cada
cão foi coletada em um intervalo máximo de 15 minutos entre defecação e coleta, para determinação do pH
fecal, concentrações De pH fecal, AGCC, valerato, AGCR, indol, fenol e microbiota fecal. Alíquotas fecais
(2g), para determinação de indol e fenol, foram congeladas em -20°C, e uma alíquota fecal de 5g foi
misturada em solução de 2N HCl, em uma razão de 1:1, para determinação de AGCC e AGCR. Além disso,
alíquotas de fezes foram congeladas imediatamente em nitrogênio líquido e mantidas a -80°C, para



determinação microbiana fecal. As análises estatísticas foram realizadas utilizando o PROC GLM (SAS
9.3). Efetuou-se uma análise de variância global com todos tratamentos a fim de se obter o quadrado médio
do resíduo para testar o fatorial e realizar o teste de Dunnet a 5%, comparando-se cada tratamento-
testemunha a cada um dos demais tratamentos. 
 
 

Resultado e Discussão: Com relação aos AGCR, maior concentração de valerato no grupo controle indica
maior catabolismo microbiano do aminoácido isoleucina, sugerindo uma atividade proteolítica intensa
(Williams et al., 2001). Houve uma redução nos valores de lactato quando os animais ingeriram as farinhas
de insetos. A utilização de farinha de tenébrio gigante resultou em diminuição significativa da produção de
fenol nas fezes dos cães, quando comparado ao grupo controle. Uma fermentação proteolítica pode levar ao
aumento da produção desses metabólitos que são potencialmente tóxicos. Sendo assim, a redução desses
compostos no presente estudo, afeta positivamente a saúde intestinal do cão. Neste estudo, a microbiota
intestinal de cães não foi alterada pelas fontes de farinha de insetos ou dieta controle. Middelbos et al.
(2010) relataram dados semelhantes (23-40% Fusobacteria) ao do presente estudo, em cães adultos
saudáveis. Além disso, uma menor relativa proporção dos gêneros Megasphaera, Bifidobacterium,
Acidaminococcus, Eubacterium e Desulfovibrio foi observada, o que, em parte, suporta os achados do
presente estudo, uma vez que as dietas contêm dietas de farinha de insetos das famílias Bifidobacteriaceae e
Vellonellaceae (incluindo o gênero Megasphaera).  Neste estudo também foi observada maior proporção de
sequências correspondentes à família Bacteroidaceae e uma diminuição em Prevotelllaceae. As demais
classes e famílias de bactérias mantiveram-se dentro dos parâmetros normais para cães saudáveis.
 

 

Conclusão: Os achados experimentais de microbiota fecal, em combinação com os resultados de produtos
fermentativos fecais de cães alimentados com dietas à base de farinha de insetos e dieta controle,
evidenciam que essas fontes proteicas e níveis de inclusão testados são adequados e podem ser incluídos
em alimentos para cães adultos, até o nível de 15%.
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